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Os fatos e os tetnpos ligam'se por fios inoishteis.
Machndo de Assis

Aos camponeses que morreram nas Íogueiras
do Rodeador em 1820 e na Guerra dos

Cabanos (L832-1836) clamando por liberdade

e igualdade e que jaÍnais se submeterem aos

interesses das elites dominantes.

À memória de Antônio Francisca de Caraalho,
modelo de pailatnerutar.
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5EI5{\OSDEPOIS...

-d hl<tória está na moda. Além das livrarias, onde encontramos vários
Srtrlos da área, as bancas de revistas espalhadas pelo país exibem
dir-ersos títulos de revistas enfocando inúmeros temas relacionados à
história, o que, pela tiragem e vendagem, leva-nos a crer que a história
vem ganhando espaço no gosto das pessoas. A grande sedução da
história é que e1a nunca poderá ser contada e tampouco escrita em sua
totalidade, restando sempre algo a serrevisto, revisitado, estudado.
Pasiados seis anos da edição da História legislativa do Bonito (1833-
2000), suÍge agora uma segunda tiragem, História legislativa do
município de Bonito (7893-2006), acrescendo algumas legiilaturas, no
intuito de atualizar a primeira edição.

Tâl complemento era necessário em virtude do decorrer do
tempo, visto que novos eventos emergem, mostrando que se a história
fosse algo definido náo seriam necessáriai revisÕes e
complementações. A história é vida. vida de seres humanos, que
constantemente estão em atividade. Nessas idas e vindas, rastros sáo
deixados e, como caçadores de informaçóes, os homens váo tentando
desvendar segredos, dando-lhes publicidade. Essa é uma das tarefas
do historiador.

Este ano, em que se comemoram os 190 anos da demarcação
das terras do povoado de Bonito, por ordem do príncipe regente d.
João, futuro d. João vi; os 150 anos da chegada da imagemda pJdroeira
Nossa senhora da Conceição, vinda de portugal, por ãcasião ào mal da
cólera-morbo; os 100 anos da chegada do cônego Chicó a Bonito e os 50
anos da Colônia Rio Bonito, o município tem muito o que contar. Em
meio a tantas comemorações, o presidente da Câmara àe vereadores
de Bonito, Abdonildo Jordão, teve a excelente idéia de reeditar estes
ensaios, demonstrando o inte,esse da câmara em conhecer a si própria
para compreender as engrenagens do tempo e compartilhar os sonhos
de seu povo.

OALTTOR

Recife, março de 2006
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1 - AS CÂPTENAS COLONIAIS

Houae uma época Ün que o calaúzadar' intancionado em

ocupfrr a conquista, desbraaou os eslI/r |Çcs fumtes poaoados Por

silaícolas, no meio do mato' ande llrrhitaxam animais de gtande e

pequeno porte, estabelecendo ati vus 'ionínios' Desta sorte'

desenaolaer-se-iaopoaoilmeTltofu:.:Iohrosileiroinclinadoem
d.o;is planos, o da zona rural, cam o Íegone ile xsmaia' e o urbano'
" 

;;; ; ; r t g 
^niz 

ou s ob tr ê s mo dela : o rr,t:udo a zi'n e a ci da d e'

' iro, primeiros anos, o fratLl tnatcante da marc.ha

colonizadora se daria pelo canryo' cfiffi o sistema de sesmarias'

Des,tarte, pensando em apres*lr c empreeràimnúo poaoador' a

coroaaplicouefitsuapossessaoamer,.jlt.Llareferidosistema.Dessa

forma, a metrópole repartin a terra entre u '=Ionos 
e estes pagaaarTl

aoreio dízimo deDeus'

EntretantoÍ sern nenhrun vtnúr;x;imcnic ryéoio sobre

aqueleserffiosincultos,eraoregfinetÍs-iâ-Íilcriastransportado
para o Brasil. Em Portugal, tais rmik;-< ctlonizadoras foram
'bastante corriqueiras, harsendo csrlo -qrrssrl' \lss' coffio era um

fof, arprquenas dimensões teritonls ar"'lr inirr*ttte expressão

'ir*ogloÍira, deu espaÇo no 
-sur§menÍi1 

iô Wquena e média

pro,pfrrioae,. No Braiil, país de dimen**s cst*inentais de pouco

'contingente demográfioo, " constsnt* a:ncasoes de sesmarias

deram origem oo íotíS'naio, a exenrtio i'r C^afl da Torre' cujas

terras cobíiam o rio São Francisco e a Piat'L

Em P er n amb u c o, o s s e sm eir o s pautttüruzrrrent e implant ao atn s eu s

interesses ao longo do litoral e dç rie. laboatao, lpoiuca'

sirinhaém e seus ífluentes. Na Jnt'uitr:: ktmentação histórica

p' r, no*Urcana, obí a que r eúne ascrrylx-+rrs de t er r as na c apit ania

doséculoXVlaoséculoXlX,ofurw-*altnçocolonizadorano



- 
r!.1

JT

-e

ltL

10,

o Histda Legislatiea do Município de Bonito / 1833 a 2006 .

Agreste. A áres onde está impLantndo o mlffiicípio de Bonito, terra
propíci"a à agricultrtr{i, teri.il seu po-úonmento firmado pelos idos do

século X\,AL epoüt em que sufrs teÍías se encontraaam repartidns

em sesrflflrias.

Ao lado dnqueles {iue >e indhratnm parfi fis ocltpaÇões agrárias,

algttns coloni:ndores se dedicarnm coffi certo sucesso tt outras

atfuidades, nbraçtida o cunércia, que se desenttolteu próxhno ao

litoral. Era justnnwúe nli que os diaersas gàrcros prodttzidos na

capitania eram desembarcados. O trajeto das embnrcaçoes seguia

os cursos dos rios lpojuca e Capibaribe. As feiras de gado boaino

também incrementaaam o mercado lítorâneo. Isso fez emer§r,
lentamente, ruicleos urbsnos espalhados por ditsersas áreas do

Agreste e do Sertao.

Os poaoados apareceram etn primeiro lugar. O colono

let;antatsa sua habitação quase sernpre aprooeitando as toras das

derrubadas. Aos poucos, as casas iam se aaizinhando umas dqs

outras. lmbuído de sentimentas religiosos, o poooador mais
abastado mandazsa construir a capela, geralmente em local de

destaque. Apartir de então, os sacerdotespassaaam, uezoLt outra, a

celebrar missas. Distribuíam os sacramentos e os penitentes eram

ouaidos nas desobrigas. As capelas, erguidas sob as mais oariadas

inzsocações, foram elementos de grande aulto na formaçã.o dos

primititos potondos. Em Bonito, a primitiaa Casa de Oraçãa,

erguidn nos p.,rimórdios dct po-ocnçao da cidade sob a proteçao da

Virgem do Rcsó.rio, foi ninis tnrde stthstituída peln CnTteln dn

C on c ei çit o, h a.i e ). Ltt ri 2..

-ieFillJo Cu,-<i..- PJrr.. r1-Jó.i. j',. ;: tnniti-'-i-i t:,.r:'o.?Coes

surgirnntcotno_íatütr-?rüÉ-:útririineo.'re:;iiií':,ir'io-i;iottaterinl
de alEnna-§ pe-çs&?-< sc irtrant an iietenlj:r,rd.r iret ccru certo

sentido de contigíiidatíe. cortstruinda re-.i,i.'rtrl*r- fiai-<c íir-1 sc{tso".
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Se obserrsarmos as CIelhas ruas bonitenses, notaretnos que elns

surgiram espontaneamente, sern seguir nenhum traçado

especíÍico. Seguindo as aelhns naÍrnns coloninís, nascia mais ou

menos no distante nna de 7783 a ptwdo de Bonito, no Etarto de

I é gu a do a do p elo r e gente D. I ma, ittf.ir o D . J uzo W.

Expandindo-se, os prooados ersn as me-<níDs, distinguidos coffi o

predicado de oila. Segindo as lrürrtuts genéricas, somente

ascendiam a esse predicndo os l:oc.oado: de mniores exptessiaidades

ou os que erarn sede de güoerfiCI. Elrrr.d* a tais condições,

adquiriam sua emilncipaçno com iuí-áiçna >abre determinada

território, então chamado terma. À'o cenf,ro fu WoÇo principal era

erguido o pelourinho, coluna de ydra cbcclada ou de madeira

onde as autoridadeslocais dtl-cumpubíicitaÉe às determinações do

goaerno e onde se ataoamnegros e*a$ff e cnminosos condenados

a açoites. Os pelourinhos foram atlirir-rs cL'tnt ti edição da Carta

Constitucional de 1824, que aboliu o-< forhrrc-< e ss penns infames.

As oilas portuguesas dc *ub "\IÍII eram erguidns

segundo dispositiaos assinalndos rm ll;-.r I, título LXVI das

Ordenações Filipinas. Em cada oíla 'll;*ntadn hntseria de ter

câmara. Segundo aquelas ordena@, atr 'trr&dores pertence o

car go de to do o r e gimento do ter ra e dr r-ircs do conselho, e de tu do

que puderem saber e entender, Wrque d tewd e os moradores dela

possambem ohser, e nisto hao de traklhw'. As antigas câmaras

exercerfim papel de grande importâncin. Wis "qruse tudo quanto

dizia respeito ao goaerno local lh* rxçía sobre os ombros"
(PORTO, 1968, 92). Deüeriam flnítt x problemas sociais,

obseraar osbens públicos e coibir os alu-ços. Cabi"a-lhes promoaer

as posturns, denunciar criminow e cnntrtoeatores, auxiliar no

policiamento da terr a, obseroar a hiçiene fíhlica, etc.
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2 - oRGANTzAÇAo MtrNrcrPAf, NO tLpÉruo

cRIAÇÃo DO MlrÀrIcÍpto DE BONITO

Com a independêncis brfi-"ileííú' eÍ! 78'2' os municípios

continuararnareger-sesegundoosdi-'rrtrolfi-;osdaleide20de
orutubro de 1823, /elas a*ilgas Ordennçes Fítiwnas e por decretos

e qlaarás portwgueses até i elaboraçÃc as Con>tituiçao imperial e

das leis r e gulament ar es'

ACartaConstitucionntdes'irn:írÇode1824diaidiio
país em prortíncias e estas em nnunícf?i's' G artigos L67' 168 e

L 6 9 in stituíam o r e §me municipl''rr:'-- * w'de c er a s e guir :

Emtodasascidadeseailasoraedsieriê-'Elssmnisquenofuturo
se criarem,hat:erá câmaras, às ryaisíLTr§3fe Ú t@erfio econômico

e municipal das mesmas cidades e rúr"''

As câmaras serão eletittas e comq!;s reh número de aereadores
'i"íí 

irt irrign*, e o que obtiw'" .'=:-- número de aotos será

';'Z'Í:;i:;o de suas funções munt:c!v;*' a rormação das suas

portrrru policiais, a'aplícaço fu t1;s "rndss e todas as suas

paniculaies e úteis it'iUiiçnt v.rsc ir-rüados por uma lei

regulamentar.

O artigo 24 da Lei de Or5uc=aio Municipal de 1e de

outubrodeTS23estabeleceu{ur'E,israssãocorporações
meramenteadministratiaaser"ãr''er'c-'ffrãojurisdição-algwma
contenciosa". Destarte, desyocüa: dis funçoes políticas e

judiciárias, como antes, forarn c*- :-effu-- câmaras reduzidas a

'simples administradoras'dos te,,ls c ss!-- çrx públicos. Haaia, no
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entanto, exacerbada dependência ao go'uerno prorincial, de cuja
aut orizaça o dep en dia a aplicafio das r en das da s c âm ar a s.

A lei de 1828 também estabeleceu que as câmaras se

campunham de sete elementos e um secretário. A cada quatro anos
os ruembrt'ts daqueles órgaas seriam alterna.dos no dio 77 de

setembro. Dezseriam realizar sessões ordiná.rias e, se flecessário,
extraordinárias. Os edis deliberaoam por maioria de uatos,
cabendo ao presidente o ooto de qualidade. Obrigaoant-se as

câmaras a manter seus lioros de atas, o registro dns posturas
ruunicipais e o registro das leis proainciais e nacionais que se

relacionaaam cotn os municípios.
A aplicação das rendas era regida por lei orçamentária

anual, estrutu.rada pelo goaerno proaincial, impedindo que as
câmaras pudessem depender de qualquer importância extra-
or çament ária sem sua pr éaia aut or ização.

Os uereadores não recebiam remuneraçã.o e a presídência do órgão
estaaa nas mãos do mais oelho e, etn sua falta, dos imediatos em
aotaçao.

Com a instituição do Código de Processo Criminal, em 29 de

noaembro de 1832, granjearam os municípios certas regalias. Os
presidentes de cada proaíncia ficaaam obrigados a se reunir em
conselho para promooer o t'racionamento de suas proaíncias em
comarcas.

No artigo 3o do ret'erido código, era posto em discussao o

projeto do conselheiro Francisco de Paula Caaalcanti de
Albuquerque, em sessão de 17 de maio de 7833. O projeto foi
aproaado em 20 de maio do mesmo ano, criando em Pernambuco
al guns municíp io s, entr e ele s B onito :

O senhor Paula apresentou o seguinte projeto de di:oisao de
termos e comarcas que, segundo o disposto no código do processo,

L5
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deoe ser feita nesta prooíncia. Em obseraância do artigo 3o do
processo criminar, fica esta 700íncia de pernambrco diíidids e*
noae comarcas: cidade do Recife, ailn de Goiana, t:ila de Nazaré,
aila de Limoeiro, aila de santo Antao, xils do io Formoso, ,ila do
Bonito, aila do Brejo e aila de Flores.
(. .. ) A c om ar ca d e B onit o abr anger tí o t ermo tie B onit o.
§ 1' - Fica ereta em oila a pozoaçtta do Bonito, seraindo-rhe de
termo a freguesia de Bezerros e a porçao da treguesia de Garanhuns
cujas águas entramno riolhn (gnfttmeu).7

- Como sepodeoer, quem mais *tvnefbiou com a aprozsaçao
do projeto foi Boníto, que se c,iu d.uphmn*e premiado: foi'eleaado a
oila, emancipando-se de santo Antso, e cirou sede'de comilrca,
p as s an do a di ant e de muit as poomçm mais ant i g a s.

INSTALAçÁO DA CÂMÂR{ BONITENSE

criada a oila de Bonito, deu-se andar*eTriJ aü >cu processo porítico.
Foi necessária, como recomendarflrrr 6 r,-ngo l'67, 16g i rcS a,
Constituiçao aigente, a instalnçno dt sua çtJ,ara municipal. E, de
acordo com a lei de 1o de outubro de 1g},. !r,-se eleiça.o'para sete
aa'gas disponíaeis na futura cômars funitense. A eleiçao foiapurada na antiga sede do municíp,*-..: ;lr de Santo Antão, e teaeo seguínte resultado: Antônio Mena de Mero (20g aotos),
loaquim José de Melo (1-74 aotos), I*í, ]*a de vasconceros (173
aotos), ]osé Manoel da siltsa (167 rct*,t,luo Francisco da silaa(158 aotos), Manoel Bezerra itc rrcio (743 aotos) e Inácio
Francisco de Lima (125 aotos). 2
Em 9 de noaembro de 1 g 33, na instarada a câmara bonitense e, em
77 de outubro, era.m emposx.dos y.,us wreadores em santo Antao"

l

l
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-lJesse dia, foi inaugurado o edifício preparado para acomodar o

importante órgão público e ocorreu a. sessão inaugural de

instalaçao do município, sendo em seguida enaiada esta mensagem
ao presidente da proaíncia, F élix José Taaares I-irs:

Ilmo. eExmo. Sr.:

Com maior júbilo e satisfaçao,

participamos a V Exa. que esta

câmara, tendo tomado posse deste

município, e prestando juramento
perante a câmara da oila de Santo
Antão, teae lugar de sair sua
primeira sessão nesta nobilíssima
ztilano dia da data deste.

Ilmo. e Exmo. Sr., esta câmara, cujo
direito é (...) ser em tudo útil aos

seus concidadãos e àpátria dos Dias
e Camaroes, ficn pedindo ao ente

supremo (...) forças para isso, e que
suas obras correspondam a seus

desejos, para a glória presente e

futura dos habitantes de uma das

mais belas oilas (...). 3

Dois dias depois do solene ato de instalação da aila e de stu
câmara, esta, em aereação, participaaa aos munícipes por edital a

fundação da zsila. Pereira da Costa transcretse parte de maior
releaância do referido edital:

A Prooidência quis que cm meaos de

17
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cinqüenta anos [17831' de uflLa *'::

i'ilii*"i anPn'*a"' desPontasse'um:

P;;;* PÜLtúÇto' wulCIil' corn utn t er m1

,h;:;U-Prodiglo*s,#iffi:r";:;:":'
cultiaando os sglts

g'"*" ""**í'* 
ao nutrimento e usos

da z'ida' e cottt ttttt comércio atioa'

imwrtontíssírut'' q* n* r equu'içao 
"[sicl

,ffi**:ry*ffi;,:;Tf'-;;,"
ai'lnedecomara 

(LL

rnstatado o y!!t'#T;;ffi ã#;i" -r,:r:{íffíí:;!
funcionúrios: loaqur
' Moro rt d a s ita a' I :;;i'"'; ;;i tÍtlt! cabt at' 1 e I 8 : L 1 I )' N o di a

27 de noaembro d:-;;:;;' era .errciada 
pela câmara'' Para n

aoreciação ao gooin' **y'^;,' nã" i representantes do

.{;;;;;';:**;Xfí{:W*Y'{,i:::'t"!:#;;
iunicipol, foram ':ot*:": ii#a" Silos e loaquim Ferreta

Calumby, o capitao loaquim **:#il; 
íor*r'o de Alioeita

Calado. Para a Promotorw' Í*T T
Lins, I o s é A't ô'i; ;';; í í i'"'i*' dt tut as e S ib a' 4

No dia 25 de ngo"o-a''l-834' try W- perante a câmara da

locatidade, " "ir";;;;-de 
dleüo'al*k'*' o Dr' Antônio

Batista citiranal a-Tü*ií, i %r:lf;;trY-Y,
íiári",i' do Piauí' transferido-'Pr'

'#,;:i:':r';r!rfr'f:',,ffi'::'l::,:31?,!:;
fr"'i'a' a freguesia 

de Bonito' coÍl' ít

XÍi!; "#y;i::frYffi**^ 
de t s de outubro de 1827 e
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à resoluçao do conserho do goaerna de z0 de maio de 1g33,
fracionazta, em 8 de nooembridr lg34, o território municipar em
71 distritos depaz: Bonito (sede doprimeiro distrito), Aba de serra(loje sao Joaquim do Monte), Arexandrin (hoje território de
Camocim de sao Fétix e sairé), Barra da parmeira, Graaatá,
Bezerros, Caruaru, Sao Caetano, Sã.o Bento (do l_Ina), Altinho e
B eb e douro ( Ay e st ina) . 6
o antigo território de Bonito cobria uma á.rea irrigada peros rios
Ipojuca, sirinhaém e lrna. Limitaaa-se cotn santo Antao,
Limoeiro, Garanhuns e a proaíncia de Alagoas. Tempos depois,
rLtmores de desmemb.ramentos surgiram e noaos municípios foram
fundados no seu antigo território. í
O 

-modelo 
em que as câmyr1s municipais se responsabilizaoampela

administraçao dos municípios perd.urou até a queda d.a monarquia.
Dessa forma, de g de noaembro de r-g33 a z0 de noaembro de 7gg9,
lS legislaturas goaernaram o município. g

1833 _ 1836
A primeira Câmara estatsa composta por Antônio Bezerra

de Melo (presidente), Joaquim José de ilrto, Luís José de
Vasconcelos, José Manoel cla Silaa, João Francisco dá Siba,
Manoel Bezerra de Melo e Iná.cio Francisco de Lima.

Eram membros ,rtií;rÍrÁlu,ooru,m Bezerra de Meto
(presidente), vicente Ferreíra da Assunção, ]osé Manoer d.a siksa,
Félix Fernandes portera, padre Manoel Cremente Torres Garindo, 9
André Barbosa de Melo e José Gomes Cabral.

x841 - 1844

19
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Parte da Cômara estílÜ(t constituída do padre Manoel

Clemente Torres, F:élix Fernandes Porteln' José Gomes Cabral'

lrr'q"i*lrsé de OliaeiraCal^azans e AndréBarbosa de Melo'10

1845 - 7w,,
Em 3 de ianeiro de L945 tomaram Posse na Câmara os

senhores:Zet'erinoV'to'odasilrcirn{presilente)'loséloaquim
Bezerra de Melo,l"i"l* losé de Otireira Calazans' Tomds José de

Fr eitas, J osé Antôni'o' da Pár ciúnanía Laage' Francisco de B arr os da

Silaq ei: Antônio Romualdo Cnsóstema de)'{elo'

1849 - 1.853 c

Tomara posse em 4 de abril de 1-q49 os aereadores padre

Manoel Clemente Torres Galinda {g*idente) ' 
Vicente Ferreira de

Assunção, F élix f er nnndes Po*ta' Cúndído I osé da Sila eir q' ] o sé

vit or i an o a o s ito rio í,- J o s é vit o riano r:iE 1 a-vo n c el o s, J o s é Ant ô ni o

daPorciúnculaLaage'

1-853 - 7855,:

Foram empossados nesta Càtrara os oereadores loaqttim

Antônio da Silai (p'residente)' Twtinio losé de Freitas' Ioão

Pacheco Alaes, Fél)x Fernanda Portat' Líanoel Francisco de

Azetsedo, Zet'erinoiloso dn Sibeíra'ltacBraúlio Correia e Silaa

1857 - 1800,,

lntegraramestaC'âmara:FrancixoBezerradeVasconcelos

lúnior (presidente), Iosé Jmquim kztra de Melo' Félix

Fernandes po,t't"o,íooquim Antonio ila 1ílw' Antônio Fernandes

Xars i er Lim a e I o s é Ant ônio da P or ciitrçala laa ge'

L867'7ffi
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_ Foram empossados em g de janeiro de 7g61 os senhores
Manoel de Azeoedo Lira, Félix Fernandes portera, Craudino
Monteiro Brayner, Joã.o de Barros e silzta, José Antônio da
Por ciúncula Laage, Quint ino B ast o s. 1 S

1_865 - 1868 ,u

ACâmara estaaaintegradapelo coroner Manoel Gomes dn
Cunha Pedrosa (futuro Barao de Bonito), na presidência, Férix
Fernandes Portela, Joao Bráulio e silaa, Joao Manoel pontual,
Matias Ferreira de Melo, Francisco Muniz pontes, Antônio Feijó
deMeloLins.

1869 - 1872
Foram empossados em 7 de janeiro de 1gg6 os aereadores

Manoel Gomes da Cunha pedrosa (presidente), Férix Fernandes
Portela, João Bráulio Correia da silaa., Eduardo Daniel Caoalcanti,
Francisco Apolônio Bezerra, Gonçalo Teixeira de Caranlho e José
Cipriano Bezerra de Melo.

1873 - 1876

, O município neste período esteae goaernado pelos
oereadores Aaelino Rodrigues da silaa (presidente), Gaudêncio do
Monte Cabral, Ioão Bráulio Correia e siloa, odilon Austricliniano
Brayner, José Honorato Chaaes, Joao Manoel pontual e José
Vit or iano Vas co nc elo s p er eir a. 77

1877 - 1880
lntegraram a referida legisratura os tsereadores Tomaz de

Aquino Pereira (presidente), Galdino ,4laes Barbosa, Belarmino
Antônio soares da Fonseca, Manoel Teotônio de Melo, Francisco

21
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Tibúrcio Paulino de Melo e Silzsa' Ivlnnoel Rodrigues da Silaa

Viriro, 1 ooquim Roberto Pereiro' 10

1-88L - 188/

Nesse noao período integraram a Câmara bonitense

Francisco Quintino' da Silaa {=i';'o Qresidente)' .F'y:::-:
Tibúrcio Paulino a''úat e Silea' lmquim-Roberto, Peretra'

Aaelino Rodrigue's ao-- iit'o' Franci*a Ribeiro Ribas' Idao -

Fr ancisco Br ayner e I osé Betnrmino Pereiro de Melo'

L885 ' 7ffi t
Compunhatn essa Câmma a *nhores Francisco Ribeiro

Ribas (presidente)1,"r*"i* ram2 tuulino de Melo e silaa'

(presidente d, ,,g';;;';;@' Ioao lrancao 
Brayner' loaquim

Íloberto Pereira, niíli'[' n'dnr"o da Siloa' otítio Priamo Lins

de Albuquerque,'í'o*'X'o §ui'ti* da Silt:a Vieira e losé

B elarmino Per eir a de Melo'

1-889 - 7890 Y

No diaT de janeiro de1'889 en enpavds a última Câmnra

sob o regime *áía'qui'o amrys"tu ylos s-enlores'Franasco

Tibúrcio Paulino'i tutl:to e Silw Qvridente)' loaquim Roberto

Pereira, I osé fr a'ci'o So""' Afflio Prifi?to Lins de Albuquer que'

Iosé Ferreira d, N:;;;;;:que' Iye l^y+"rm ila cunha' Joaquim de

' 
Boru o, e Siloa e Antonio Gomes da Silr Mngno

l

I
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3 - OI<GANIZAÇAO MTINICIPAL NA REPUBLICA
VELHA

Á NTENDÊNAAMI]NICIPAL

o golpe militar de 1s de noaembro de 7ggg, que instituitt a
República, pegou todos de surpresfl, qtLando até se pensaaa que a
Monarquia perduraria, pelo menas, a.té, morte de D. pedro IL O
próprio Aristides Lobo, um dos baluartes e propagandistas do
republicanismo, "manit'estou seu desapontamento com a maneira
pela qual foi proclam-ado o nooo reglme. Segundo ele, o potso, que,
pelo ideário republicano detseria ter tido protago,nista dos
acontecimentos, assistira a tudo bestíalizado, sem co"mpreender o
que se pt$saua " (CARVALHO, 19 g7, g).

As primeiras notícias sobre a instalação rio regime
republicano chegaram às proaíncias por teregramas end.ereçados
aos comaltdantes militares que tomaram conta do goaerno
(CALMON,7971:7954).
Em Bonito, a notícia foi transmitid"a ao poao por sua câmara. Em
reunião cinco dias 

_após 
a proclamaçao do noao regime, seu

presidente, major Francisco Tibúrcio paulino de Máo e.silaa,
enfatizaaa a importâ.ncia da noaa ordem, que tseio "sem confrito e

g1yseqüêytcia desagradáael". "O fato,,, argumentatsa ele, ,,tem

sido geralmente acolhido pelo país, foi aceitoiom aerdadeira adesao
e cgnfiança, segundo as notícias da imprensa, sendo que, a respeito
dele, designa-se de nação brasileira o referido goorr:no proaisório
p or m ei o da p r o cl am aç ão impr e s s a,, ( C AB RAL,-I g g g, g 7 ) .

com a no-aa ordem política, foram as antigas câmaras munícipaís
conaertidas em conselhos de intendência, conforme decreto de 22
de janeiro de 1890 da junta go,ernatirsa estadual. Ana-oa comissã.o

23
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deaeria cuidar da administraçao dos mtmicípios até a implantaçao

de me didas det'initia as no P aís'

L890 - L892

Em28 de ianeiro de 1890 eroffi enposslttgs na intendência

bonitense os senh'ores: maior Leonardo Orlando de Barros

furesidente), maior Franci"L TWtrcio Psulhro de Melo e Silzta e

capitaolosé António de Melo'

O ofício de7 de agosto del89} do Gooetnador doEstado exoneraaa

aintendênciasupra,substituinclo-aparouftaelcabeçadapeloDr.
Frqncisco António Ãrguriro cosis (p,resitlente), maior Mariano

Taa ares Ledo, tenentrí ooe Teixeire ae Atbaquer q"' y*'.tenente

Antônio Gomes da siltsa Magro e a nzior'Leanardo orlando de

Barros.
Com a nomeação do Dr' Regueirn Costa p*o ?'"f:'--:

pasta da promotoria púbiica bonítenx' ocorreu aacânaa n0

Conselho a, mt"'Ai"i'' Con' estt a;iwr;ço' a naaa intendência

ficou constituída p'U t'n*te Io* Firretra de Albuquerqite Melo

(presidentrl, *op' Uto'li'no ú*'n y*' tenrnte João Francisca

Brat4ner, tenente Antônio Gomes aa Sitca Magro e o maior

Leoln a r do O rlan do de B ar r os'

L892

Perante grande número derniws era Ünpossadano diq 5

de janeiro a, figtí, o notta Inteadêncin csrr'Posta pelo capitao José

Antônio de Melí ip"tia*")' ctpitao Francisco Ribeiro Ribas

(aice-presidente), )['o"t ]oaquim'ileBcrros e Silaa e Antônio de

Barros e Siba'
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OS CONS ELHO S MUN ICIPAIS

Após a promulgnÇã.o da Carta Constitucional de 24 d.e feuereiro de
L891, a primeira da República, Íicou assegurada aos municípios
atraaés do artigo 68 que "os Estados organizar-se-ao de forma que

fique assegurada a autonomia dos municípios, em que tudo quanto
respeite ao seu peculiar interesse". O ilecreto de26 de dezembro de
1897 da Junta do Gotserno estadual, estabeleceu o dia 27 de

feoereiro de 1892 para 0. realizaçao de eleiçoes que deoeriam
escolher os componentes dos conselhos municipais (atual câmara
de aereadores), prefeitos e subprefeitos, deputados e senadores. o
decreto de 18 de feoereiro de L8g2 determinaaa que a possa dos
eleitos dezseriam ocorrer no dia L5 de março daquele ano.

1gg2 1

Na data preaista eram empossados os primeiros
conselheiros municipais da era republicana: capitã.o José Antônio
de Melo (presidente), major Mariano Taaares Ledo, capitaes
Francisco Ribeiro Ribas, Antônio de Barros e silaa e Antônio
GomesMelo.

Por deueto de 25 de agosto de 1892, o Goaernador
Alexandre José Barbosa Lima, exoneraaa todas as câmaras e
prefeitos municipais empossados emZ| de março, sob a alegafio de
que somente com a edição da Lei na 52, de 3 de agosto de 1g92, as
unidades mupicipais pernambucanas se constituír am autônomas.
2

1892 - L895 ,
Noass eleições foram realizadas no dia 30 setembro de

7892, ocorrendo no dia I de noaembro a posse dos cinco

25
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conselheiros cuios mandatas der:erinm se estenCLer até o ano de

7895' Dessa forma';;;;;";*e'ossados 
11{t câmarn bonitense as

conselheiros : mai or'Iú:;i;-;; inoo"' Leclo (presidente)' capitães

Iasé Antôni' d' M;;; m'*"t Roiz.dn Sih'n Nery' Antônio da

' ;;;r B-r ay ner e Antônia l os é Al-ces Lt S il-o a'

26
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Pereira, sebastião Lins de França Caldas, mnjor Joao Frnncisco de

Assi s e J o sé Velo so da S ila eir s F illn'

rua4 - 1"907

No dia 75 cte noaembro de 1'904 tomaram assento rto

ConselhoMunicipaldeBonito:coronelFranciscoTibúrcioPaulino
de Mela e Silaa (presidente), professor Bardominiano Nilo dos

Santos, Ferreira Barros, maioi ]iao Francisco de Assis' coronel

Joaquim losé de Lima Aídeí páUti'o de Aba de Serra hoie Sao

'Jotaqwim 
do Monte),loaro Arcúelau Litts de Albuquerque' capitão

'Josi 
Antônio Ribeiio Ribas, coronel José Francisco Ferreira e

c or onel Antonina de Mour a B orb a'

1907 - 191.1

Na clata prr"ista forarn empossados: coronel José Comes

Cabral de Anclrade (prisidente)' mnior Calixto Maia' capitao

OsoaldoorlandodeA']meida,capitãoMnnoelAntoninodeMoura
Borbn, coronel Joao Francisco Pereira' coronel José Berlarmino

Pereira de Melo, coronel Joaquim losé de Lima' capitao losé

Honorato chaaes Gomes da silaa e o capitão losé Antônio da

PorciúnculaLaage.

19LL - L913

O noao triênio inaugurado em 15 de nooembro de 1971

estnaa formado pelo co'oi'l losé Gomes Cabral de Andrade

@lesirtintr), Iosé Antônio da Porciúnutla Laage' coronel Manoel

Antonino de Moutct Borba, Antônio Nemézio de Vasconcelos'

coronel losé Belarmino Pereira de Melo' capitão lose-H-onorato

Chaoes Gomes da silaa, coronel loaquim ]osé de Lima' wenceslau

Correia da SilttaeloséCabral de SouzaViana'
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1-9L3 - 191-6 '
Paraono1operíodofornmeleitoseefitpossadosocoror,el

Leot:igildo Câncio' de Melo (presidente de 7913-14)' ffiaior

Honó"rio Cezino Alaes da silzra, Pedra de Castro Sá Barreto,

Miguel Teixeira de Caroalho fiíder potítico de Gutfuiraba hoie

Baírn de Guabiraba), coronel lax Caelho de Araúio' Manoel

Francisco Pereira, Manoel Rifuiro Ribc-s e o major Epifânio José

Henrique.

791-6-7919;

NoaniaersárioclaProc'lnmaç;todrtRepúblicade1916

foram empossados os seguirttes conylheir}s: coronei losé comes
'cabrsl 

d'e Andrade, coronel Iay- Pwthulino Gomes de I'tIela,

coronel Antônio Porteln de Matcdo. caronel Manoe! Antonino de

Moura Borbct, coronel Jaaquim ]a* tie Lima' Enéas Teixeira de

Caraalho, Abílio César Laage de lleio e silzsa, capitao losé

Vitoriano de Vnsconcelos e cayitaa Luís tic Car-oalho '

19L9 - 1922

O Conselho Municipal rsfs"u cornposto pelo coronel

Manoel Dionísio Pereira (presiia,te wr todo iriênio), Iúlia

samuel da Cunha, Modesto Car;,o',nna dn siha, MsnoelFlanklin

cla silaa, Manoel Ribeiro Ribas,§arninsridaTeixeira de Caraalho,

sebastiao Rangel Pereirs de NÍelo, \litalina Mnrques Lins, capitão

Antônio Lourenço da silaa Lara (iíder wiítico rle Alto B onito).

1-922' L925 t

Paraonoaotriêniohmuguradaem15denoaembrodel92Z

t'oramempossadosnoCoflselhalacal:coronelManoelDionísio
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Pereira (presidente até janeiro de 7923), padre Francisco de Barros
Cqaalcanti Lins (padre chicó presidiu o referid.o conselho de janeiro
de 7923 a dezembro de 1924), 7 Modesto Coriorano da silz:a
(presidente de 1gz4-2s), sebastiao Rangel pa.eirct de Melo,
Nominando Teixeira de Caroarho, José Manoel Ferreira pontes,
Hermínio José Aroucha, coronel Joaquim José cle Lima e o coronel
José Leoaigildo Câncio de Melo.

L925 - 1928 t
Estaoam à t'rente do conselho o coronel Abçlias vitar

C o r r eia Lima (pres í dent e de 1 g z s -27 ), ole gár io C ab r al d e An dr a d e
(presidente de 1927-28), Eduardo Argileu de Espíndola, Abília
César Laage de Melo e silaa, Hermínio José Aroucha, coronel
Leoaigildo Câncio de Melo, pedro Alexandrino da Rocha, pedro
Sérgio de Menezes eNominandoTeixeira de Carualho.

1928 - 1930
Eleitos em 30 de setembro de lgzg e empossados em 1s de

nooembro os conselheirosbonitenses deoeriam legislar até o ano de
1931, quando aitoriosa a Reaoluçao de 1g30 iesbsratou todo o
aTsarato da oelha República. o interaentor federal no Estado,
Carlas de Lima Caaalcanti, nome ligado à oenm origarqtúa
açucareira estndual, atraaés do Ato n" 7g, de 1g de outíbro de
193a, dissolaia todos os conserhos municipais clo Estado, inclttsiae
o do Bonito que naquele momento estauaforntado pelo Dr. Alberto
Mirnnda Baptista d'oliaeirn (presidente), Mizael Torres Gnlindo,
Ioao Cristóuao Caralcanti, Abílio César Laage de Melo e sil-oa,
coronel Manoel Antonino de Moura Borba, Manoel Correo dÍt
silaa, olegário Cabral de Andrade, Arberto Arrrélío pereira e o
Major HonórioCezino Alaes da Silaa.
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4 - AS CAmanas E A NguA ORDEM

REVOLUCIONARIA

ACnrta Constitucional de 1934' etn seu cÜtigo 13 
' 
garantia

tt eletiuidade da câmartt clos aereadores e dos pret'eitos' 
-O ,ple.ito 

de I
de outubro de 1935 elegetr a noÜa cfurura municipal' fechada desde

L930 por força dareaoluçao delTayadannquele a"no'

1-935 - 1-937

A noua câmara estaisa conqnstd por Edson.-fa(osa da

Silr:a Nunes (presidente por tada o períoC'o)' Iosé Félix da Silaa'

Manoel de Queiroz Lima, losé de Cnroall"o Lanrot't' Modesto

Coriolano da Silaa, Esdras'Emiliano de Souza' Euclides Alttes

Pereira, MizaelTorres Gctlindc e A!;rtta Gomes deMatos'

Essa câmara deaerkt concluir xu iegtsloturn em 1939 ' 
entretanto '

o [o'ry,perpetradopor 
Getúliolhrgas an70 denorsentbro de1'937 '

íiirq"LttridissotoiidooConyesxsacntut!o1??.:,:,f :::o*'"uo
das assembléins e:stadr'tais"e das cinwrr's municipais' Estas

somente seriam reatiz-'odns dü' flnÚ-< depois' p.or for.ça da

Constituição de L946, qtte estabeiecat a autonomia dos

mmicíPios.
O golpe de 1937 t'ez \targa» Perrffinecer na Presidência da

República ole* ao prazo legai' que dr"erin expirar em 1'938'

Astutamente, o presidente oh{nn constntindo' desde 1930' seu
"ira.u 

fSXtOmóni, rcB». A períodolargas é carncterizado por

pertirtente doutrina,çao política' rqresxti e pela coniugação de

propagando go,,:'ni"r-'' Csratte de legitimidade' o regime

ittaugurado em 30 comeÇoÍt tt se atirmnr com a criaçao da Secretaris

da Presirlência, que se iornou utt" eficaz instrumento de

30
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legitimação do noao goaerno. Criou-se o mito Vargas, que até o

piesente continua aiao no ima§nário da nnçao (FERREIRÁ,

1947).

5 - PERÍODO DE L947 A 2008

1_947 - 1-951-

Em L4 de nooembro de 1947 era empossada s seguinte

câmara eleita em 26 de outubro: Hercílio de Assis vila Notta

(presidente em 1947), Seoerino Pereira de Lucena (presidente em

1950), Manoel de Queiroz Lima (presidente em 1948), Ioao

Rodrigues de Lima, Herminegildo Lourenço da silaa Lyra (líder

polítii| de Alto Bonito), Massilon Pessoa Caaalcanti, Ioao Lídio

Bezerra, Luís GuimarãesBezerra eJorge Portela de Mscedo'

L95L - L955

Para a nooo quatriênio t'oram empossados no dia 5 de

noaentbro de 1_95L os aereadores Manoel de Queiroz Lima

(presidente em 5.L1.L95'L), Oscar Cabral de Andrade (presidente

em L0.2.1-955),loão Rodrigues de Lima,lorge Portela de Macedo,

Massilon Pessoa Caaalcanti, Manoel de Brito Lima, Paulo Ferreira

do N ascimento, Her mine gil do Lour enço da s ila a Ly r a e F r an ci s co

VenturadaSilaa.

L955 - 1959 t

Eleita em 3 de outubro de 1955 t'oi a nooa câmara

empossadn no dia 6 de nooembro desse ano tendo à t'rente os

seguintes edis: Hermine§ldo Lourenço da silaa Lyra (presid-ente

põr ocasião da posse dn Câmar a), Manoel de Br ito Lima (Vesidente

de 1956-59), Antônio Pedrosa Machndo (Machadinln), Dr Hugo

37
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Caaalcanti Melo' losé Csetano de Oliaeira' Leônidas VilaNous de

Assis (patrono d';â;;; de Bonito)' Francisco de Assis Santos'

' 
àtari, Urt anhao e Manoel Af onso da Sila s'

1959 - 1963

o resurtado das urnos de ? de agosto de 1_g5g eregeu para a

nouo quatriênio le§s*laii*o Ctt"' '\'t'iranlao 
(líder de Barra de

Guabiraba, p'uiain"t'í ''*" 
tôsgl' Bniamin José do l:lascimento

fu r esident e'* 19 6;;;' ;'"i*" v'y, Cncalcanti' Mano el At' onso da

iilaa,Z AmaroVi'i'o do Siloo"\ltnro Gomes de Matos' Antônia

Firmino Ahses, a*ííatí*mdinoEerara e Manoel de Queiroz

Lima (Presidente em1963) '

L963 '1969 t

Apurada as urflos 't'ito"i' '1818 
de agosto de L963 foram

eleitos e posterior;'* tr'plo*ny' .o"'guintes 
u-ereadores:

Álraro Gomes a'''"t'nio''(presiliente ekilc em 1'0'02'1963)'

Ol e gár io Luiz F er r ei;' ;-O *";'* u em 24'C 5'L g 6 6 )' I o s é B r uno de

Albuquer que César (assumiu e teÍeonÇÂ em airtude da r enúncin de

Olegário), Daaid 
tt'*''i'*"'- Ü;d'"' Pereirn' Benício Vaz

Caaalcanti \iaer pllíi" a' Nto Bonito)' Valdomiro de Souza

Lima, losé losué d;";;;' co't" de-Sotiu Melo' Fláaio llogueta

de Lima e Antônio írí"Ãuo de Ctrcalho (presidente eleito em

13.02,L967).

1969 - 7973

No dia 3L de ianeiro de 7969 eram empossados os noaos

aereadores *uni'iploiJ*;'';;- '* " 
de noaembro último:

Valdomiro de Sou'a ú*o @n'f!t^e-em L0'2' 1'969)' Fetnando

Pessoa Cabral tp'nií''ní '* Z' t' 7g7'l')' José Monteiro da Siloa'
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Raimundo Cordeiro Torres, Benício vaz Caaarcante, Frá,ioNogueira de Lima, José pereira de Almeida, José Bruno d.eAlbuquerque César (presidente), Olegário Luiz Ferreíra e Dr. LuizGuimaraes Ribeiro.

Em sessão sotene ÍfJrÍ;itff ,ia s7 de janeiro de 1e73eram empossados os edis José Josué de Lima (preiidente i rurs_75), António Francisco.d: Caraatho (presiden:te de 1975_77), JoséMonteiro da sírzsa, ruainiano Rodrigies dos santos, José Bruno deAlb u q u er q u e C és ar, J o s é F er r eir a r iího e or e gár io Luo irroi, o.

A Câmara ,*rorro'ír'!;li'ir,rneiro de 1e77 para umale§slatura de quatro anos teae seu período regisratiao prorrogadopor mais dois anos conforme determ:inação dalei ereítoiar da época.Integraram essa câmara: Antônio Meto Coerho çpresiiente de1977-80), Iosé Ferreira Filho (presidente de lgso-ss), oregá.rioLuiz Ferreira, Juainiano Rodrigues dos santos, Massilon pessoa
Caoalcanti Filho, José de Hohnán Caaatrcanti e Antônio FranciscodeCaroalho.

L983 _ 1988
Os eleitos e,emp.ossados para uma lesslatura de quatroanos, a exemplo da câmara anterior, tiaerám ,ru, *oi.doto,prorrogados por mais dois anos: Antônio Francisco de Caroarho(presidente em 1gg3), Daoid Gemíniano Cnrdona pereira

(presidente em lgg|), Manoel Francisco de Araújo (Neco Ouro),olegário Luiz Ferreira, José Ferreira Firho, Massilon pessoa
Caaalcante, Juainiano Rodrigues dos Santos (yesidente em

J,1
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1 9 87 ), J o s é B atis t a de I-h na e J o s é G enis P er eir a'

1-989 - 1992 '
No primeiro diaà-o o"o cte 1989 erarn empossados na

câmara os seguinteu' oiríoí*r:s, José Bdtista deLima (presidente de

1g8g-g0), Antônio-Mo'o'l de Souza-Qresidente de L991-92)'

Benício losé Caaalc'"i'i'*a"' Iox-Cn)los da Silaa (Noao)' Iosé

Genis Pereira, A;;;";-iu"ntino Frare' Mauto losé de Melo

Torres Galindo, B''lu'o de Alburyerrlue César (Bruninho) e

Mnno el F r ancis co de Ar aiti o'

1992 - L996;

Em 1" de janeiro de 1-993 itwrtgtra-oo-se o ltooo quatriênio

lesislatiao com ap"'uu aí"n*Ao'r'il'itot a3 de outubro do ano

oíteriort losé de UomlaoCo''vicanti $residmte de1993-94)' Iosé

Carlos dn Silaa 1p"Z'|a*t' de 19g5-9bt' Iosé Abelardo Câncio de

Godoy, Iosé Batist*";;;';; y;"y!--?úo Fornetos' Bruno de

Albuquerque César' Antônio Franci§o de Carualho' José Genis

P er eir a, J os é F er r eir a-; ii;i' ú' I o* I ti gu el dn S ilo a e J o s é F er r eir a

do N asciment o (Zé Mor ois)'

L997 - 2M
Pata o no-oo petíodo forwtt anwssaclos treze oereadores e

aereadoras: José Abelardo iancto dc Goriut @resídente de 1'997-

e8), Iosé Ferreira F-i;i';;ir;"iy't.: az nóg oo)' José Batista de

Lima,6 Márcia a'"'iq;íoit Coetho' l{nria Zoraide Diógenes

Henrique, Roberaal-*o''ques de Soustt' Antônío Bartolomeu de

Moura, José Ferre'i'o ao'Nascimento' Brwto de Albuquerque

C és ar, Ant ônio f 
' 
onã"-o a e Cnrcdho' 7 J o sé G eni s P er eir a' D imas

d e Alb u qu e' q" C é;;; i iiinr e Ant ônio Ab donil do I o r d a o'
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2001- - 2004

Em 1a de janeiro de 2001 foram eleitos treze z-teresdores e

aereadoras. Pela primeirn aez a câmara foi presidida por todo

período por duas mulheres: Julieta Fsrios Pinheiro (presidente

2001-02), Márcia de Moraes Coelho (presidente 2003-04), Iosé

Abelardo Câncio de Godoy, Luiz Gonzaga Ferreira (Luiz

Olegário), Maria de Fátims Sil-oa (Fátima de Deaá), Mariaaldo

Tenório, Dimas de Albuquerque César lúnior, Pedro Cabral, José

Batista de Lima,losé Genis Pereira, Bruno de Albuqerque César,

Iosé Ferreira do Nascimento (losé Mornes), Antônio Abdonildo

Jordão.

2005 - 2008

Nesse período s câmara aoltou a contar coftt nore membros

que foram empossaC,os em 1a de janeiro de 2005: Antonio

Abdonildo lordao (presidente 2005-06),8 Manoel Pinto Fornelos,

Iosé Roberto Ferreira (losé Oleçário), Dimas de Albuquerque

César Júnior, ]osé Valdir Silaa, Hermenegildo Xaoier (presidente

2007-08), Ricardo Heráclio de Souza Lima, Iosé Renato de

Olitseira, I osé Genis Pereira (licencindo) | osé Ferueira Filho.

NOTAS
2 - ORGANTZAÇÂO MtINtCtPAL NO \MPER\O

(L) Liaro de atas do conselho do goaerno L832-1834, fls. 59r a 64r.

Arquiao Público Estadual Jordao Emerenciano, Recife, doraaante

citado pela sigla Apeje. Todo esse precioso códice t'oi impresso sob o

título 'Atas do conselho do gooerno de PernambLtco", u. 1 e 2- Na

época, o conselho do goaerno tinha t'unçoes idênticas às da atual

As s embléia Le gisl atia a.
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(2) Correspondências das câmaras municipais (CM), códice L2,

L833,f\.80, Apeje.

(3)ldem,ibidem.

(4) I dem, ibidem, fl. 7 0 9 .

(5) Iuízes, promotores e demais funcionários públicos, após suas

nomeações, se apresentaaam às câmaras municipais parfr serem

empossados nos respectioos ctrgos. Dr. Antônio Batista Gitirana

foi o primeiro aluno daFacaldade dc Direito de Olinda a colar grau

em 1832. Entre outros colegas de aida acadêmica, registra-se

Eusébio de Queiroz, futuro ministro do lmpério e autor da lei de

1850 que extinguiu o tráfia rcgreiro no Brasil (BEVIIAQUA,
1_927,46).

(6) CM, códice73,fls.385 a j88, Apeje. O conhecimento da dioisão

territorial bonitense nesv ono é de grande aalia às histórias dos

municípios aqui declinados, princirylmente no que se refere à sua

p r imit ia a c onf r ont açao.

(D Dois anos após afundnçno domunicípio deBonito, rumores de

mutilação do seu teritffio tramitmam na Assembléia Proaincial.

A câmara de Bonito, usando a ffiuna do Diário de Pernambuco de

14 de julho de 1.835, saía em defm de seu território publicando a

nota seguinte: "Homens inimigos do nossobem-estar e do sossego

público têm semeado um extraordinária temor nos habitantes desta

uila, persuadindo-os de que nesfi ilustre assembléia se proietaaa o

aniquilamento dos h"abitantes dcsta rrib com a criação de três ailas

em seu termo nas poaoações ile Bezerros, Caruaru e Altinho e

JO
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supressão da cabeça dera, ficando estao,a na maior decadência que,"f:;:;:;;T:,r;f, (...) e sendo para temer que semethante projeto

nossasfutur*dr#:;?,.t"uuono funesto' que cesse o resto das

(8) Cf Cabral (1988:118-124). As aereações de 1877_1880 e 1BS1_1884 que nao foram regístradas no referido rioro aparecem aquigraÇas às recentes 
frrSr:.irr: lo Apeje, nas coleções CM, códice 76,1881, Í1. 760, e CM, códíce AS, rcAO, i. +A.

(9) vigário de Bezerr_os e assistente espirituar da Cnpera de Nossasenhora da Conceiçno de Bonito. Foi ty dos esteios pnrc." que se

':i:t:: !poróquiabonitettse, conforme Lei prooinciat de 72 de abrirde7839.

(10) Apesar d'o aoanço cras pesquisas, ainda nao foi possíaer saber onome dos componentes da referida c:âmara. Tem-si conhecimento,por ofício exarado an 16 di junho de 1g43, ao port:iripoçao doconsórcio da princesa D. Fránciscn com o príncípe de Joino,reFrançois d'arleatts,.,,frryo de Sua Mnjestade o rei dos franceses,cuja notícia nos foi satisfatória proi ,antagens que nere d.eaerepresentar sos dois p.1íses Seguindo com o esposo no dia 14 [demaiol pa.rq a Fra,tça,,. Apeje. CM, códice Zl, lS+,i, i"."'in, Arnesmn câmya expedia, em 15 d.e noaembra de 1g4i, o1írio oopresidente da proaíncia acrtsando o recebimenr, n, ,'*' 
"liio ,r,,participaoa o desembarqul ct-a imperntriz Teresn Cristina. ExprícaLilia s.chwarcz que antes desse desembarque aÍutura imtterstriz doBrasil casou-se em Nápoles por procuraçao coni o seguttdoimperadorbrasireiro em 3 de setembro daquere atto (sCIrw,ÃRCZ,

1998:93-94).
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(11-) Por editallaarado emlg de agosto deL847 e aftxado em'local

aúblico, pfrrticiyaT)a essa cômara o n&scimento da princesa

'Leopoldina, 
t'itha a''O'"i-a'o-U ' 

a'D 
'T7esaCristinn' 

nascidano

dia L3 de julho. Ap;;''é";;-' c:ódice.26' 1846-47' Íl' 140' Em 5 de

setembro de 1848 ' í 'A*"á 
cientit'rcat:a a poputáça'' 

'o: 
'y::o 

O'

edital, do nascimeií ííit""pe Pedro Afonso' que morrerta no

dia l0 de i aneir o de 1850'

(12) Areunião camarista de2A de out-ubro deL85A informatta aos

munícrpes que no d;'';; d' ;g'sto.a Assembléia-Geral reunidq no'

Paço do S enado, *' N;;; ;;'ir o' haaia íclamado a princesa Isabel

herdeira do 
"ono''Z-; 

;;'; wasileira' lfma cópia desse

reconhecimento foi *"í"í 'â'*o'obonitense 
por intermédio do

presidente p"'i"í'íiíí ía'1*so de sousa io*ot (:ABRAL'

L988,90).

íí3) Era consttuído na sede municipal wn aÇougue de taipa

medindo cerca de 66 palmos de t'tente por 38 de fuidos' Apeje' CM'

3 4, 1 8 3 4, Ít. 3 s I' 
^";;';;'-; 

;** ia' ao go's er no pr oaincial plant n

da futura ponte "iii'í'í"*'o 
ao' Iio'o'o'''que estaoa 

'sendo

construído no "d' 'iunitc:ipal' 
cuio orçam'nlo'u'o na ordem de

L 600A$000' a oU' o' pí' *iiio ti goi o Run Imp u ial (at ual Au enida

Dr.JoaquimNourló')",'':;;;;;;;".'idaemt'sgonaadministração
do prefato looqui'iik"í'o"o' e Sikta' Aplanta da refwida ponte

encontr a- se no ap'1'''- Ctvt' có di c e 3 5' 1 8 5 5' Íl' 32 6'

(14) O ot'ício de17 de dezenbro deL858 informaaa à câmara que se

iniciarn a constru'ç*- ao edifkio que abrigaria aquela casa

legislatioa. Em 
'iií'7*"*iio*o' 

ao aisia de Pedro tI a

pernambuco, loro* {orii* o, est'orços dos pernambucanos para
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acomodá-lo na proaíncia' Era tamanha a comoÇão' que muitas

aezes as cidades se Preparaaam sem ao menos receber confirmação

d-o- gorrrno parahospidar a família reinante' Bonito se antecipou a

esíes eaentos, iniciando a ionstrução de uma casa para rece-ber os

ilustres aisitantes, a qual, após seitsir de "paço imperinl" ' deoeria

acomotlar a casa do câ*o'o" Os imperadores esthseram em Sonto

Antao, não ultrapassando a Serra das Russas (CABML' L988'

89-90).

(1.5)Reunidososaereadoreseml.gdedezembrade.l.36.].,t'oram

solicitadas do goor:'rno prouincial medidas para a,conclusão de

obrasnomunicípiodeBonitoqueestaaamparalisadasport'altade
uterbas: a cadeia'pública, uma ponte sobre o lpojuca em Graaatá e a

mudança do curso do rio Bonrto Grande para a sede municipal

obietiaando o aproaeitamento d'.tyo.t águas emttirtude dafalta de

chuaas, que atormentatsa o munrctpto'

(L6) ConÍorme solicitação do Ministério da Agricultura, 
7 

câmara

remetia, em 21 de seteinbro de 1'868' amostras do minério lignitn

el:ncontradas nos leitos do rio Bonito para serem_analisadas na

corte. Apeie. CM, códice 56,1168'Ver tambémCabtal' 19BI:103-

104.

(L7) Atendendo apelo do goaerno proaincial' a câmara entsiou' por

intermédio do coronel Féíix Fernandes Portela, amostras de ferro e

lrrro rrrolhidns da região de Bonitinho' além de pedrns que se

Zu,punho ser mármorei encontradas no Engenho-Pedra Redonda'

para seretn expostas na capital' A partir de'l-862' por ocasiao da

'trrceira ,*porição mundiail de Londres' o Brasil passou a tnarcar
-prrrrnço 

noqrLlrc exposições, tanto que' antes de a país mandar

i9
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materiais para'sereffi expostos lá t'ory-' cada prooíncia patrocinaaa

sua exp o siÇão . N e s s as p' éo io'' o s melhor e s pr o dut o s 
.er 

fim enaiado s

nara a amostra nacional, passando por uma análise pnra a Íeirut

'*"-"ü;; i;íiwincz, tsss:3s4) ' Fica então explicado o matiuo

dasaáriaspesquisasrea'li'adaspelacâmaranosolodomunicípio'
Em L877 , a câmara datsa início à construção do mercndo público da

localidade, ,o ontig:o io'go Ao Comércio' ondehoie se situa a.oficial

Praçn Getúlio Vargas, que o poyo' Y!' ignorar tal denominaçãa'

chama de praça ai 'sao 
sebast:iã0, desconhecendo que tal

designaçaopertence aos canteiros queaão daigreia do dito santo às
-;;fr'r,;r^çà* 

da Rua Esdras Emiliano de Sousa' A tosca

construção ot orr,,i'o século' sendo xingada nos come.ços do

séculoXX de "casa debagaço de engenhobangüê',' emoir.tude do

seu decadente aspecto. íoi itto, foi demolida pela prefeitura em

1. 923 (I ornal da Recif e, 22/ lU 1' 923 )'

(15) O coronel Roberto Pereira t'oi um dos muitosbonitenses que

lutaramnaGuerradoParaguai..Comotsoluntáriodapátria,lutou
nos campos paraguaios, "ido 

admirado por seus contemporâneos

por ter prriido *;8"' o: 
-u: 

al.aeiado no dia 2 de mrtio de L866'

"cuja cicatriz aindi mal fechada; carreSou-a pelo resto d,a aida'

Como "mostra bem aisAel da ferida qie recebeu pela pátria" se

yro:*rrriroa a câmara aohomenagear o dito coronel em25 de iulho

deL872.

(L9) O presidente dn câmara, FranciscoTibúrcio' em sessão solene'

'ronoorLao 
para o dia 2A de maio de 1888' anunciaaa aos bonitenses

o decreto da "Aurea Lei, na 3353' de 13 de maio' pela qual foi

extinta a escraaidão ná l*p"io' satisfazendo assím as mais

aeementes aspirações nacionais e abrindo horizontes aa progresso e
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engrandecimefito do país, colocando-o a par das naÇões

a e; dadeir arnente ciailizada' (CABRAL, 7 I I I :9 6). P or ocasião da

reunião camarista de 29 de agosto de 1888, foi posto em discussão o

ofício da presidência da práaíncia que pedia que o empenho da

iâ*oro em enaiar para o i?ecife objetos curiosos com o propósito de

Serem selecionados, coÍno explicamos alhures, para a erposição

internacional de Paris em L889, quando a França celebraria o

primeiro centenário da Rcaolução Ftancesa' Llma comissão de
'aereadores, 

compostapelo alferes Aaelino Rodrigues da silaa, pelo

capitão Francis,co Ribeiro nibot e pelo tenente losé Ferreira de

Aibuqrerque Melo, se encarreSou de mandar realizar pesquisas no

solo do município à procura de c.uriosidades para a seleção de

objetos. Os melhores seriam conduzidos à Europa' A exposição de

Páris foi boicotads pelas monarquias européias' O Brasil

compaTeceu,expondos,eusprodutosemseupaailhão,localizadono
CampodeMarte,àdireitadaTorreEit'fel,aaedetedafesta
(SCHWARCZ,1998:403).

(20)Estacâmarafoidissoloidaemfacedaimplantaçãodoregime
republicano,pordecretode22deianeirodel\g0'daJuntq
G oa er natirs a do Est ado.

3 . A ORGANIZAÇAO MIINICIPAL NA REPUBLICA
WLIIA

(1) No dia25 de março de 1.892, a câmara empossaaa o subprefeito

coronel loaquim de Barros e Silzta, que no momento oportuno

comunicouàluntaGot:ernatiaasuaposse.oprefeitoeleito,
coronel Francisco Tibúrcio Paulino de Melo e siksa, que naquele

momento acumulaoa as funções de deputado estadual, só tomaria

4L
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posse no cflrgo de prefeito em ZZ de abril (Arquitto da Prefeitura

'*""rt*í ';,--B;;i;'' Liaro de termo áe iurnmento dos

' 
í"rii",iai, io s do B o nit o' Z 4 d e m ar ço de 1 I 9 2)'

Q) Segundo a refuida lei' capítulo 1o' artigo 4o' os " direitos e

prerrogatitsasdosmunicípios,serãoexercidoíemcadaumdeles:.]-

;;;;r;rr2r:ethomuniciPat;zP':,::rl:,'!:::;ir'r:r;iri;rT::riz
' 
dir eit o " . S obr e o s conselheir os munrctP *t :,' 

u" 
-Li.ili!".'r 

*í,i

haoeria "eÍn cada município um.conselho munícipal' que sera

composto pot 1'3 *';;;;"a capital do Estado' 9 nas cidades e 5

nas rsilas", sefido"'"u- fUi*o o número de conselheiros que

legislariam ,o *'ii'ípio at-é .o 
nno de 'l-895' ano em que o

município de Bonito foi'eleaado à cotegorin de cidnde' quando entao

f o i alt er a do p ar a g o i'i*n o d e c on s elheir o s municip ais'

$) Após (tposse do noao conselho' este empossou o prefeito eleito'

coronel Fr ancisco íiia"i' Paulino de Melo e Silaa' e o subprefeito'

iaronelloaquim deBarros e Sikta'

@) Em meados de 7914' o subprefeíto loaauim de Barros e Siloa'

aue desde s a, iu'no oi'ia substiíuindo o pret'eito Afiailr-1io aa

Rochn,licenciado do cargo de prefeito por'tuí assumido o cargo de

deputado estadual, oin'tã*n'Lnáo deimanchar os atos doprefeito'

aueeraseuadaersari'opolítico(nnépoca'aotaaa-seemprefeitoe

',:í;:;ü;*;i";;;"'trí'õi't"toAtexandrinonãoconseguiu
eleger seu subpre4eiii' ' 

o 
'oionâ 

loaquim de Barros' candidato a

subprefeito no 
'no'pí' 

aà''otoao' t'oi,quem assumiu o cargo)' O

conselho, prct*a[iao coibir oí d'i*ondos' entrou na briga

política, rnas o '";'';;;í;;quim 
de Barros recorrell à lustiÇa

impetrando contra o conselho processo por difamação e calúnia
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( Ap ej e. CM, có dice 1 9 1 4-1 5, fis. 30 -32, 9 6 - 97 e L1 3 ).

(5) Por ocasiao da passagem do centenário da Reaoluçao de 7817 , o

conselho, atendendo ao pedido do lnstituto Arqueológico e

Histórico de Pernqmbuco, inaugurou, na cidade, q Escola Mista
Leão Coroado, hoje desatiaadc. No dia I de dezembro de 1917 era

aproaada no conselho moçao de solidariednde política ao então

deputada federal Dr. Alexandrino da Rocha, que na Câmara

Federal, ao integrar a Comissão de Saúde Pública, det'endia as

questoes relatirsas àquela re§ã0. Naquele dia, a câmtlra procura'oa

afirrnar sua confiança no líder bonitense, que, ao se reunir com o

presidente Epitácio Pessoa, pleiteou a construção da estrada de

rodagern que, partindo de Bonito pelo sítio Veloso, alcançaria a aila
de Cortês em local próximo à antiga estrada de ferro (Arquitso da

Câmara Municipal de Bonito. Lir:ro de atas do conselho municipal,
L918).
(6) Em 18 de outubro de 1923, quando o conselho se reuniu para

festejar o primeiro aniaersário da administração do gooernador

Sérgio Loreto, o Dr. Alberto d'Oliaeira, em nome do poao

bonitense, entregou ao Dr. Nestor Diógenes de Melo,
representante do goaernador, um álbum de fotografias contendo

aspectos curiosos do município: suas áreas urbanas, engenhos de

açúcar, fazendas de café, serras e cachoeiras. No momento

oportuno, o Dr. Nestor Diógenes fez chegar às mãos do

homenageado ns primorosas fotografias saídas das lentes do

fotógrafo EuclidesVilar (Apeje.lornal do Recit'e,9 e23 de outubro
de1923).

(7) Ao entrar no conselho a proposta orçamentária da prefeitura

parao ano deL925, algumasaerbas sofreramreduções, inclusiae as
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obras do hospital da cidnde' Contra tal ptoposta ficou o conselheiro

padre chicó, sendoi'T'ii" i't' "u yt'la e iornalista Hermínio

'Aroucha, qu' d'7"''ii"o-ííig'**to de qíe o município não tinha

obrigaçnodeexecutá.las,sãlaoSeseuscofresestiaemequilibrados.
Posta a proposta 

'in-''á'oçoo' 
*'-u o-pna" derrotado' Este' sem

fazer comentário' ';';;';í';' 
o plmário' renuncinndo ao cargo de

conselheiro r ron rlí*r*rente àryesidêircia do órgão'

Y:;f #::;;';;;:;;,í;*;^neniaodasChagas'rraaessa
do Dr. Godoy, R";;;;.;*';t'' Ruo 

'Dr' 
Joaquim Nabuco' Rua

c or onel J on o,, k oo'''io;; M'id'"r o @rtint a)' N o dia 2z d e man

de'l-928, ,,o op'o'oao * consdlto a resolução da prefeitura de

contratar o, "'otffd'-Edsott 
Barbw Nunes para explorar o

"*r 
riír aub astecimento d' águo da cidode'

(8) Era sancionada em20 de obril delgzT aLei ne '1-34' que pôs em

execução as naaos"níi'Ãíto*'* dos logradouros da cidade:

AaenidodoComhci'A'"af"NMod'O:liaeira)'PraçaEstácio
Coimbra (atual G;;;;"n*s*)' Ry General Dantas Barreto'

Rua 1.3 de Mnio, ;;'D''-BLM' Lhna (próxima à Rua 1'3 de

Maio), Rua Barõo;"í;;i*' Rua-Dt' alyeao Ramos' Rua do

Veloso (atual paoán'X)'í* Dt' Nberto d'Olioeira (atual

Coronel IosA Coelíae--Ataúio1' Rua Etancisco Tibúrcio' Rua

Ab dias vitar, Rua íuíi'*":i ii ry:'' Rua 7 de s etembr o' ryo

Dr.EsmerailinoniaZdei;i*doVigôioCunha(atualSwermo
Mirandotin"rr;;;ff 

"*'ía'u'íiot"::"o;f:,*XffX1

5 PERÍODO DE 7947 A 2OO8

(1) No dia 3 de setembro de L957 ' 
o?rouaaa a câmara o proieto que

concedia à aila de Cuohi"Ao sw autonomia política' Entretnnto' o
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noao município só serin reconhecido por ÍorÇa da Lei Estadual ne

3.340,de31dedezembrode1958,qunndCIentõoPassouase
chamar Barra de Guabiraba-

(2) Em airtude da criaçao do município de Barra de Guabiraba,

renunciaoa ao cargo de aereador de Bonito para assumir

s ernelhantes funções no município guabir abense'

(3)Acômara,reunidaem23dejaneirodelg6T,frproaaaaaLein9-66, 
que instituía a bandeira e o hino oficial de Bonito, este de

autoria do Dr. Pttácido de sousa (aerso e música) e aquela, da

professora Odete de Sousa, esposa do autor dohino'

(4) Em 5 de abril de L990 foi promulgada a lei orgânica do

mrunicípio, que foi sancionada pelo pret'eito Laér cio Queir oz'

(5)Emmarçade1'gg4,foiinaugurada,nasaladoplenário,a'galeria 
dos presidentes da câmara a partir do ano de 1892- Em

áefumbro de 1-995, esteoe na câmara o cônsul-geral do Japão no

Recife, Hiroshi Funakashi, por ocasião das celebrações dos 1'00

ono, do imigr açno i a7one sa no B r asil e do s 3 5 ano s em B onit o'

(6) Esteae licencinilo por ter sido chamado pelo poder executitso

local para exefcer o corando da secretaria de obras do municípío,

sendo oportunamente empossado o suplente I osé carlos da siltta.

(v Em airtude de sua morte em ianeiro de 2000, foi substituído

p elo suplente, I osé Miguel da Siloa.

(8) Em sua presidêncin foi construído e inaugurado 'y 2006 o

prédio do Centro Administratiro da Câmara aereador Daoid

CardonaPereira.
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FONTES MANUSCRITAS

1 - Arquiao Público Estadual (Recife)

Coleçao Câmar as municipais, anos : 1 B 3 3,1 I 34, 1. I 3 5,7 I 3 6, 1 I 37, 7 83 B,

1839-40,1841, 1843, 1844,:7845, 1846-47, 1848, 7849, 1850, 7854, 1855,
7856,1857,7858,1859, 1860, 1861, 7862, 7863, 7864, 1865, 1866, 7867,
1868, 7869, 1870, L871, 1872, 1873, 1874, 1875, 7876, 1877, 7879,
L B 80,7 8 87,1 B 92, 7883, 18 84, 1 I 85, 1gg 6, 1 888, 1 g gg, 1900-02, 1903-06,
7907-11, 7973 e 1914-1 5.

Atas do Conselho do Gooerno,7832-7834.
Coleção lntendências municipais, anos: 1890, L891 e 1892.
Sessão de Plantas, Mapas e Leis, estante 6, 96 a 684.
2 - Arquiao da Prefeitura de Bonito
Termo de Juramento dos Funcionários de Bonito,24.3.1892.
3 - Arquiao dq Câmara Municipal de Bonito
Lítsro de Actas do Conselho Municipal; 189 5, 1 89 8, 1901, 7904, 1907, 191L,
L913, 19L6, 1919, L922, 7925, 1gzg,
Liaros de Atas da Câmara Municipal: 1933,1947,1957,7955,1959,1963,
L969,1973, 1977, 7983, L989.
4 - Cartório Eleitoral de Bonito: Liaros de Resultado de Eleições municipais:
1959,1969 e 1973.

/oRNÁ15
Ar quiao P úblico Estadusl

Diário de Pernambuco, Recit'e 74 de julho de 1835.
Jornal do Recrfe, 9 de outubro de 1923.

Jornal do Recrfe, 22 de outubro de 1923.
Jornal do Recife, 23 de outubro de 1923.

4/
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No iní*io o ri* e*rpr*st*uon*ine at:

povoaeio qu* *m ?0 de maio de 1833, m*-

diante âo progre§so eonquistadü) tran§-

formava-se em vile datlqtro os ptimeiros

pessos nç çotidiano da Polítiea"
Inaugurada sua eâmara organizava-

sc a a*ministração.d* localidado. eorn a

República as velhas câmagas s* trâasfCIr-

nr&rffn ern intsnelôncias, cbnsellto-s * final-

rnente *ram restaumdas as e§maras munit:

cipais, por*m ciesprovidas das antigas atri:

buições conquistacl&§ nü$ temrpers ixrperi-

ais,
. Os ve.ntüs autoritariCIs dçrs nnos 30

.silsnçiararn as eâinaras as quais sÔ r'olta-

rial: à e*na eotidiana nr:s finais das prÓxi-

mas decadas.

Na eonshuçãtl da historia elç caç14

iugar, pesspâs e ooisas o mais in:portante

é o diálogo entrel passado e o presente'

. peÇa extremamente importante para o *o-
nheeimento de nosst,s an§eios, lembraa*

ças e esperanÇas.

i
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